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U
ma das canções clássicas 
de Jorge Ben começa as-
sim: “Eu vou lhe avisar/
Goleiro não pode falhar/

Não pode ficar com fome/Na ho-
ra de jogar/Senão, um frango aqui, 
um frango ali/Um frango acolá”. A 
posição mais solitária do futebol 
foi decisiva na final da Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Feminino. 
Nicole, dona da trave do Corin-
thians, e Carlinha, guardã da meta 
do São Paulo, assumiram o papel 
de protagonistas na inédita con-
quista tricolor. Com recorde de pú-
blico no MorumBIS, as Soberanas 
encerraram a dinastia de seis anos 
das Brabas no empate por 1 x 1 (3 
x 2 no agregado) e assumem o tro-
no da Série A1 pela primeira vez. 

O São Paulo tinha a vantagem 
do empate e encaminhou o título 
no início da partida por causa de 
uma falha da goleira alvinegra Ni-
cole. Na tentativa de adivinhar se 
a meia Bia Menezes cruzaria ou 
chutaria da ponta esquerda, ela 
se atrapalhou na finalização e es-
palmou a bola para dentro da pró-
pria rede diante de 49.405 torcedo-
res, o maior público de uma parti-
da de futebol feminino na América 
do Sul. A marca anterior era justa-
mente do Corinthians na decisão 
de 2024 contra o próprio São Paulo:  
44.529. A vantagem de 2 x 1 cons-
truída na Neo Química Arena au-
mentava para 3 x 1 dentro de casa. 

Carlinha ficou com “inveja”. Em 
um erro gravíssimo na saída de bo-
la, a goleiro-líbero dominou mal a 
bola. Juliete aproveitou a lambança 

e desviou a trajetória da pelota pa-
ra o fundo da rede tricolor para dar 
sobrevida ao Corintlhians. 

A tarde de frangos foi recom-
pensada por uma volta por cima 
dentro do próprio jogo. Em uma 
cobrança de escanteio, Robinha 

cometeu infração em Érika. A ár-
bitra Daniela Muniz consultou a 
tecnologia. Com o auxílio do VAR, 
ela apontou pênalti para o Corin-
thians. Gabi Zanotti assumiu a res-
ponsabilidade e praticamente re-
cuou a bola para a atenta Nicole 

passar de vilã a heróina tricolor. O 
São Paulo segurou o resultado na 
marra e finalmente conquistou o 
Brasileirão sob a chancela da CBF. 
Antes, o São Paulo ganhou o ítulo 
disputado em 1997 por 16 clubes 
na cidade de Taubaté (SP). As So-
beranas golearam a Portuguesa na 
final por 4 x 0. As súmulas do tor-
neio disputado na gestão de Ricar-
do Teixeira são da CBF, daí a rei-
vindicação do reconhecimento de 
quase 30 anos atrás. 

Na comemoração do título, a 
goleira Carlinha fez uma crítica po-
lítica. “Nunca mais Bolsonaro no 
poder, p...”, gritou, antes de comen-
tar a tarde de erros e acertos pes-
soais no título do São Paulo. “Sen-
sação inexplicável. Quem está no 
dia a dia sabe o quanto eu traba-
lho, o quanto eu quis. Já bati quatro 

vezes na trave com esse time. Mas 
o futebol sempre dá uma chance 
de ser diferente. Apesar do erro no 
primeiro gol (do Corinthians), den-
tro do jogo você sempre tem uma 
nova oportunidade. Estou muito 
feliz. Foi aniversário da minha vó 
no mês passado. Hoje ela não es-
tá aqui, mas a família toda está aí”.

O êxito de Carlinha na cobrança de 
Gabi Zanotti não é aleatório. Em 2024, 
ela havia se destacado pelo São Paulo 
ao defender três pênaltis na semifinal 
do Brasileirão, contra a Ferroviária. A 
muralha tricolor tem 29 anos, nasceu 
em São Paulo e tem passagem pela Se-
leção Brasileira de base. Ela se profis-
sionalizou no Osasco Audax em 2015 
e veste a camisa tricolor desde 2019. O 
próximo compromisso do Corinthians 
é a Libertadores Feminina. O São Pau-
lo disputará o torneio em 2027. 

BRASILEIRÃO São Paulo encerra a dinastia de seis anos do Corinthians na Série A1 feminina em jogo marcado pelo antagonismo e 

Soberania tricolor
O título do São Paulo é o segundo considerando, também, a conquista de 1997 contra a Portuguesa antes de a CBF assumir oficialmente a organização do Campeonato Brasileiro Feminino a partir da temporada de 2013
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Automobilismo
Matheus Comparatto e Felipe 
Baptista venceram, ontem, a 
etapa de Brasília da Porsche 
Endurance. A dupla da Shell 
largou da posição de honra 
do grid, com uma estratégia e 
pilotagem perfeita dos pilotos, 
para garantir a primeira vitória 
da temporada no Autódromo 
Internacional Nelson Piquet.

o protagonismo das goleiras Carlinha e Nicole. Soberanas arrastam 49.405 torcedores ao MorumBis e quebram recorde das Brabas

Destaque do dia

O Santa Cruz subiu!
Com gol salvador de Pedro Favela, 
o Santa Cruz empatou por 1 x 1 
com o Maringá, ontem, na Arena 
Pernambuco, e confirmou o 
acesso à Série B do Brasileirão 
diante de 45.500 torcedores. 
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Galo vence com gol de Bernard 
e milagres de Gabriel Delfim

Belo Horizonte — O Atlético 
foi letal e, apesar de não ter uma 
grande atuação, venceu o Red Bull 
Bragantino por 1 x 0, ontem, em 
jogo atrasado da 21ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O meia-a-
tacante Bernard fez o gol do time, 
mas o goleiro Gabriel Delfim foi 
o grande nome do jogo na Arena 
MRV, em Belo Horizonte.

O Galo teve desempenho sóli-
do nos 45 minutos iniciais. A equi-
pe do técnico Eduardo Domínguez 
preferiu ceder a posse de bola ao 
adversário, se fechou bem e quase 
não sofreu — ao mesmo tempo em 
que também não atacou muito.

O cenário mudou completa-
mente após o intervalo. Os donos 
da casa sofreram uma “blitz” na 
volta do intervalo e viram Delfim 
fazer boas defesas. Mesmo com a 
queda de desempenho no segun-
do tempo, o alvinegro conseguiu o 
resultado positivo. 

Com a vitória, o Atlético chegou 
a 43 pontos e segue na sétima posi-
ção a três pontos do Bahia, quinto 
colocado. O alvinegro segue vivo 
nas semifinais da Copa do Brasil e 
da Copa Sul-Americana em busca 
do principal objetivo no ano: se 
classificar para a próxima Copa 
Libertadores.  Já o Bragantino é o 
10º colocado, com 36 pontos.

O Atlético visitará o Athletico-PR 

na quinta-feira, às 20h, na Arena 
da Baixada, em Curitiba, pela 29ª 
rodada do Brasileiro. O Braganti-
no recebe o Mirassol no dia ante-
rior, às 19h30, no Cícero de Souza 
Marques, em Bragança Paulista, 
pela mesma rodada da competição.

Cruzeiro

O ex-volante Paulinho anun-
ciou a transferência do Mirassol 
para o Cruzeiro após quase dois 
anos, primeiro como coordena-
dor e depois como executivo de 

SAMUEL RESENDE

O meia Bernard parte para celebrar o gol da vitória do Galo na Arena MRV

 Pedro Souza/Atletico-MG

futebol. Em um comunicado nas 
redes sociais, o ex-jogador do 
Corinthians e da Seleção agra-
deceu pela oportunidade conce-
dida pelo clube do interior de São 
Paulo na nova carreira.

 »Candangão Feminino

O esquenta para a final do Campeonato Feminino do Distrito Federal 
no próximo domingo, dia 11, às 10h, entre Crespom e Minas, no 
Bezerrão, com transmissão da TV Brasília, terminou empatado, 
ontem, no Rorizão. Mandante, o Cresspom empatou por 1 x 1. Atual 
campeão candango, o Minas termina a primeira fase em primeiro 
lugar nos critérios de desempate. Não há vantagem na decisão em 
jogo único. Na outra partida de ontem, o Ceilândia golerou o Legião 
por 9 x 1. No Sub-17, o Minas conquistou o título  doméstico ao 
derrotar o Schalke 12 por 3 x 0 no Estádio Abadião, em Ceilândia. 
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32

2º Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26

3º Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11

4º Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8

5º Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8

6º Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2

7º Atlético-MG 43 28 12 7 9 37 32 5

8º Santos 41 28 11 8 9 43 41 2

9º Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6

10º São Paulo 36 28 10 6 12 33 32 1

11º Bragantino 36 28 10 6 12 33 32 1

12º Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4

13º Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14

14º Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3

15º Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9

16º Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7

17º Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8

18º Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6

19º Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15

20º Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24
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